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ATA DA DUCENTÉSIMA NONAGÉSIMA TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DA 1 
CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL 2 
DE CAMPINAS. Aos vinte e sete dias do mês de maio de dois mil e quinze, às nove horas, 3 
reuniu-se a Congregação da Faculdade de Educação, na sala 3 do bloco “E”, Térreo, do 4 
Prédio Principal, sob a coordenação da Professora Doutora Ana Luiza B. Smolka, Diretora 5 
Associada da Faculdade de Educação, e com o comparecimento dos seguintes 6 
conselheiros: Alexandro Henrique Paixão, André Luiz Paulilo, Cláudia dos Reis, Dirce 7 
Djanira Pacheco e Zan, Elisabete Monteiro de Aguiar Pereira, Evaldo Piolli, Lilian Cristine 8 
Ribeiro Nascimento, Luciana Rodrigues, Mara Regina Martins Jacomeli, Maria Inês de 9 
Freitas Petrucci dos Santos Rosa, Maurício Érnica, Nicanor Matheus Lopes, Raquel dos 10 
Santos Pereira, Rogério Adolfo de Moura, Sérgio Antonio da Silva Leite, Sérgio Ferreira do 11 
Amaral. Como convidada compareceu a Profa. Dra. Ana Archangelo – Presidente da 12 
Comissão Permanente de Formação de Professores (CPFP/CCG). Justificaram ausência 13 
à Sessão, o conselheiro Renê José Trentin Silveira e a conselheira Evely Boruchovitch. A 14 
Professora Ana Luiza B. Smolka, deu início à reunião, cumprimentando os senhores 15 
conselheiros e justificando que dirigiria a reunião, uma vez que o Prof. Luiz Carlos 16 
encontrava-se adoentado. Salientou que a ata da 292ª reunião da Congregação não seria 17 
submetida para votação nesta reunião, mas na reunião do próximo mês. Em seguida a 18 
Professora Ana Luiza B. Smolka deu continuidade à reunião passando para o 19 
EXPEDIENTE. O Professor Maurício Érnica trouxe o convite do evento organizado pelo 20 
Departamento de Ciência Política do IFCH, contra à redução da maioridade penal, que 21 
ocorreria no dia 12/08, para o qual o IFCH pediu o apoio e engajamento da FE. Perguntou 22 
se a Congregação endossaria o evento com o engajamento da FE e se a Profa. Dirce faria 23 
essa representação, tendo em vista a relevância do tema. A Professora Dirce Zan 24 
informou que, como representante do Grupo VIOLAR, aceitaria o desafio. A Professora 25 
Ana Luiza B. Smolka salientou que, considerando o engajamento da Profa. Dirce Zan 26 
através do Grupo VIOLAR, a Congregação endossaria e apoiaria o evento. O Professor 27 
Maurício Érnica solicitou que os alunos também estivessem envolvidos no evento e 28 
fizessem a divulgação entre seus pares. O discente Nicanor Mateus Lopes confirmou 29 
seu engajamento ao evento e também informou seu envolvimento no ato contra a Lei 30 
Orgânica que está sendo apresentada na Câmara Municipal de Campinas, pelo vereador 31 
Campos Filho, quanto à proibição de qualquer debate sobre gêneros nas escolas. 32 
Aproveitou para agradecer aos que participaram na mesa do evento sobre o PME, 33 
salientando que foi um debate muito importante. A Professora Dirce Zan deixou registrado 34 
o contentamento da Coordenação de Graduação quanto à organização do evento sobre o 35 
Plano Municipal de Educação e condução dos trabalhos pelo corpo discente. 36 
Cumprimentou os estudantes pela organização da assembleia de avaliação do curso e 37 
também pela forma organizada que os alunos têm tratado os assuntos na FE e também 38 
fora da FE. A Professora Dirce Zan mencionou sobre a greve dos professores do Estado 39 
e que a Comissão de Graduação havia elaborada uma moção de apoio, divulgada pela 40 
lista docente e outras listas também. Solicitou a possibilidade de tornar essa moção como 41 
sendo da Faculdade de Educação. O discente Nicanor Mateus Lopes falou sobre a greve 42 
nacional do dia 29/05, sexta-feira, com ato em São Paulo, e que seria interessante que 43 
muitas pessoas pudessem participar. A Professora Ana Luiza B. Smolka solicitou que a 44 
Profa. Dirce trouxesse a moção de apoio à greve dos professores naquela reunião da 45 
Congregação para aprovação até o final da reunião. O item seria incluído como C.19. A 46 
Professora Mara Jacomeli apresentou o demonstrativo de aplicação dos recursos do 47 
PROAP/2015, que deverão ser utilizados de maio/2015 a maio/2016, no valor R$ 48 
143.000,00. Reiterou que faz-se necessário pensar na passagem da nota 5 para nota 6, 49 
que é atribuída pela CAPES anualmente aos programas de pós-graduação, pois isto reflete 50 
diretamente na dotação orçamentária. Por exemplo, a nota 6 significa mais recurso e 51 
autonomia na gestão dos recursos. Salientou que dentro em breve iria apresentar um 52 
relatório dos dados extraídos da Plataforma Sucupira 2013/2014, para se ter ideia de como 53 
está a produção da FE. A Professora Mara Jacomeli ressaltou que não trata-se de 54 
ingerência da Coordenação da Pós, mas sim a forma como é possível distribuir os recursos 55 
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disponíveis. Salientou que estaria disponível para prestar qualquer esclarecimento caso 1 
algum conselheiro quisesse. Informou que levaria a planilha para apresentação na reunião 2 
da CPG. A Professora Mara Jacomeli informou que desde que assumira a Coordenação 3 
da Pós-Graduação da FE recebeu a incumbência de encaminhar formalmente a 4 
reformulação do PPGE e que a FE aprovou a reformulação do PPGE em linhas, com a 5 
extinção das áreas. Todavia não foi encaminhado à CCPG esta reformulação para que os 6 
diplomas saíssem com a titulação na Área de Educação, e na linha de pesquisa. A forma 7 
correta seria: Mestre ou Doutor em Educação; Área de Concentração: Educação; Linha de 8 
Pesquisa. Salientou que em 2016 seria o terceiro edital feito em linhas de pesquisa e a FE 9 
ainda está titulando em Áreas. Frisou que o que atrapalhou foi a greve ocorrida no ano 10 
passado e também o fato da FE estar fazendo a revisão do novo regulamento da pós. A 11 
Professora Mara Jacomeli salientou que nos dias 02 e 03 de junho teria uma reunião do 12 
FORPRED, no Rio de Janeiro onde seriam tratadas as questões de avaliações dos 13 
programas de pós-graduação, incluindo as questões para Qualis Periódicos e Qualis Livros 14 
e se algum docente tivesse alguma sugestão poderia enviar para ela levar para discussão 15 
no FORPRED. O Professor Rogério Adolfo de Moura agradeceu a Profa. Mara Jacomeli 16 
pelos dados apresentados e aproveitou para solicitar que um dos conselheiros da 17 
Comissão de Graduação pudesse fazer parte da Comissão de Orçamento e que se fosse 18 
possível, no 2º semestre deste ano. Salientou que no seu ponto de vista, entende que a 19 
FE deveria fazer um inventário do impacto na internacionalização na pós-graduação, mas 20 
sobretudo na graduação, devido à circulação internacional de estudantes que vem, 21 
estudantes nossos que saem financiados por bolsas de pesquisa. Acha importante discutir 22 
a política de internacionalização, uma vez que ela impacta a questão do orçamento. A 23 
Professora Ana Luiza B. Smolka salientou que quanto à questão do orçamento, o Prof. 24 
Luiz poderá detalhar melhor. Informou que a Comissão de Orçamento está analisando o 25 
orçamento da FE para 2015, e que, como de costume, irá trazer para a Congregação para 26 
análise em conjunto. Quanto à internacionalização, a Professora Ana Luiza B. Smolka 27 
informou que foram submetidos vários projetos referentes a editais de funcionários, 28 
encaminhados para estágios de curta duração no exterior, para qualificação dos 29 
funcionários. A Professora Mara Jacomeli informou que até o final do ano a FE deverá 30 
apresentar um projeto da unidade envolvendo ensino, pesquisa e extensão. A Professora 31 
Ana Luiza B. Smolka salientou que quanto à extensão há diversos aspectos, como: o que 32 
ela significa na FE; a participação dos novos docentes na CEFE. Está sendo pensado um 33 
Seminário da Extensão na FE a realizar-se na 2ª ou 3ª semana de agosto. Salientou que 34 
até a próxima reunião da Congregação teriam a data e um esboço do que seria realizado 35 
no seminário. A seguir passou-se para a II) ORDEM DO DIA: A) Para Ciência. A.1) 36 
Indicação da Professora Doutora Alessandra Aparecida Viveiro como representante da 37 
Faculdade de Educação junto ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNICAMP. A 38 
Professora Ana Luiza B. Smolka esclareceu que, embora a FE tenha indicado um 39 
membro titular e um suplente para representar a FE no Comité de Ética, a Direção foi 40 
informada pelo CEP que não há mais a figura do membro suplente. Assim, a Direção 41 
consultou a Profa. Dra. Theresa Adrião para verificar se ela teria interesse em assumir um 42 
assento no Comitê para que a indicação de seu nome se mantivesse. Entretanto, a referida 43 
professora informou que não teria condições de assumir o assento. O Professor Maurício 44 
Érnica salientou que valeria a pena fazer uma nova consulta aos departamentos para 45 
verificar se mais algum docente teria interesse em compor o Comitê. A Professora Ana 46 
Luiza B. Smolka informou que encaminharia novamente aos departamentos a consulta. 47 
Para HOMOLOGAÇÃO: A seguir, a Professora Ana Luiza B. Smolka solicitou aos 48 
conselheiros homologar em bloco os itens colocados em pauta. A Professora Maria Inês 49 
Petrucci solicitou destaque para o item B.1) Concurso de Livre Docência na Área de 50 
Educação em Ciências e Matemática, na disciplina EP 473 – Escola e Cultura Matemática 51 
– DEPRAC. Parecer Final da Comissão Julgadora. A Professora Maria Inês Petrucci 52 
achou por bem destacar o item para mencionar a questão de no Parecer Final da Comissão 53 
Julgadora do concurso ter constado gênero masculino. O Professor Sérgio Leite informou 54 
que participou da banca e que foi um concurso excelente. Salientou que foi apresentado 55 
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um modelo de parecer pelo departamento e no qual a banca não mexera. A Professora 1 
Ana Luiza B. Smolka solicitou que os departamentos ficassem atentos a isto. Porém o 2 
concurso de livre docência em pauta não poderia sofrer prejuízos, pois a docente envolvida 3 
tem previsão de aposentadoria compulsória para meados de julho/2015. Após os 4 
esclarecimentos prestados, a Professora Ana Luiza B. Smolka submeteu o item para 5 
aprovação, o qual foi aprovado por unanimidade. B.2) Resultado do Processo Seletivo 6 
Sumário para admissão de 01 docente em caráter emergencial e temporário, nível MS-3.1, 7 
em RTP, por até 365 dias, na Área de Política Educacional: Educação Básica, na 8 
Disciplina EL 212 – Política Educacional: Organização da Educação Brasileira – DEPASE. 9 
1º lugar: Joyce Wassem, 2º lugar: Geisa do Socorro Cavalcanti Mendes e 3º lugar: Sueli 10 
Helena de Camargo Palmen. Processo 19-P-28.517/2014. B.3) Proposta de Edital para o 11 
Programa Professor Especialista Visitante em Graduação - 2015, encaminhado “ad 12 
referendum” da Congregação. B.4) Proposta de alteração do Catálogo do Curso 01-AB 13 
(Licenciatura em Matemática – Diurna). - OF. CL. FE Nº 21/2015 encaminhado “ad 14 
referendum” da Congregação. B.5) Proposta de alteração do período para opção pelas 15 
Modalidades AA – Licenciatura em Química ou AB – Licenciatura em Física do curso 56 – 16 
Licenciatura Integrada Química Física – Catálogo de Graduação 2016. OF. CL. FE Nº 17 
22/2015 encaminhado “ad referendum” da Congregação. B.6) Proposta de alteração de 18 
disciplinas do Instituto de Física para o Catálogo de Graduação 2016 do Curso 56 – 19 
Licenciatura Integrada Química Física, Curso 04 – Licenciatura em Física (Diurno) e Curso 20 
40 – Licenciatura em Física (Noturno). OF. CL. FE Nº 23/2015 encaminhado “ad 21 
referendum” da Congregação. Os itens B.2 a B.6 foram colocados em votação, e 22 
homologados por unanimidade. A seguir a Professora Ana Luiza B. Smolka deu 23 
sequência à reunião, solicitando a retirada de pauta do item C.17) Portaria FE 04/2015 – 24 
Normas e procedimentos para o uso de recursos de Tecnologia da Informação e 25 
Comunicação (TIC) na Faculdade de Educação. C) Para DELIBERAÇÃO: Os itens a 26 
seguir não foram destacados e, colocados em votação, foram aprovados por unanimidade. 27 
C.1) Solicitação de abertura de Concurso para Professor Livre Docente na Área de 28 
Planejamento Educacional, na Disciplina EP 377 – Planejamento Educacional e Estágio 29 
Supervisionado em Gestão Escolar – DEPASE. Processo 19-P-11.469/2015. C.2) 30 
Concurso para Professor Livre Docente na Área de Política Educacional: Educação Básica, 31 
na Disciplina EL 212 – Política Educacional: Organização da Educação Brasileira – 32 
DEPASE. Candidata: Profa. Dra. Débora Cristina Jeffrey. Parecer favorável do 33 
Departamento. Processo 19-P-28.520/2014. C.3) Solicitação de admissão da Professora 34 
Doutora NIMA IMACULADA SPIGOLON, na PP/QD-UEC, em RDIDP, MS-3.1, tendo em 35 
vista sua aprovação em Concurso Público de Provas e Títulos para Provimento de 01 36 
Cargo de Professor Doutor, na Área de Política Educacional: Educação Básica, nas 37 
Disciplinas EP 161 – Movimentos Sociais e Gestão, EP 992 – Movimentos Sociais e 38 
Educação e EP 886 – Educação de Adultos – Departamento de Políticas, Administração e 39 
Sistemas Educacionais – DEPASE. Processo 19-P-11.471/2015. C.4) Solicitação de 40 
admissão em caráter emergencial e temporário da Professora Doutora JOYCE WASSEM, 41 
em RTP, nível MS-3.1, pelo prazo de até 365 dias, nos termos da Resolução GR nº 42 
52/2013, junto ao Departamento de Políticas, Administração e Sistemas Educacionais – 43 
DEPASE. Processo 19-P-21.580/2014. C.5) Relatório de Atividades. Parecer do 44 
Departamento e das Coordenações. Professora Doutora Adriana Missae Momma Bardela 45 
– DEPASE. C.6) Solicitação de Licença Especial (Semestre Sabático) do Prof. Dr. Antonio 46 
Miguel (DEPRAC) a partir de 01/08/2015. C.7) Convalidação de tempo de atividade 47 
docente externa, conforme prevê o parágrafo 5º do artigo 1º da Deliberação CONSU-A-48 
27/2014 para efeito de Promoção por Mérito. Profa. Dra. Selma Borghi Venco (DEPASE). 49 
UNIMEP: início em 01/03/2010 e exoneração em 02/09/2013. C.8) Parecer do 50 
Departamento sobre a Inscrição ao Processo de Promoção por Mérito 2015 da Faculdade 51 
de Educação. Nível solicitado – MS-3.2. DEPASE – Professora Doutora Selma Borghi 52 
Venco. C.10) Relatórios Finais de Pesquisador de Pós-Doutorado. a) Professora Doutora 53 
ANA LETÍCIA LOSANO, sob a supervisão do Professor Doutor Dario Fiorentini, no período 54 
de 01 de outubro de 2014 a 31 de março de 2015. b) Professora Doutora CONSTANTINA 55 
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XAVIER FILHA, sob a supervisão do Professor Doutor Silvio Donizetti de Oliveira Gallo, no 1 
período de 17 de abril de 2014 a 16 de abril de 2015. C.11) Solicitação de credenciamento 2 
da Professora Doutora ALESSANDRA DE MORAES SHIMIZU, do Departamento de 3 
Psicologia da Educação da UNESP – Campus de Marília, como Professor Participante 4 
junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação, para coorientação da tese de 5 
Doutorado do aluno ADRIANO MORO, orientando da Professora Doutora Telma Pileggi 6 
Vinha. C.12) Solicitação de credenciamento como Professor Pleno junto ao Programa de 7 
Pós-Graduação em Educação, para orientar e ministrar disciplinas. a) Professora Doutora 8 
GABRIELA GUARNIERI DE CAMPOS TEBET – DECISE – Mestrado em Educação. b) 9 
Professora Doutora ANA LÚCIA HORTA NOGUEIRA – DEPE – Mestrado em Educação. 10 
c) Professora Doutora CLAUDIA BEATRIZ DE CASTRO NASCIMENTO OMETTO – 11 
DELART – Mestrado e Doutorado em Educação. C.13) Solicitação de credenciamento 12 
como Professor Participante junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da 13 
Professora Doutora KARLA ISABEL DE SOUZA, para ministrar a disciplina FE 190 – 14 
Seminário I – Linguagem inovadora em contexto colaborativo usando TIC em sala de aula. 15 
C.14) Solicitação de Revalidação de Diploma Estrangeiro de Pós-Graduação de MARIA 16 
FERNANDA DOS SANTOS ALENCAR. Processo: 01-P-3442/2013 (Doutorado em 17 
Educação). Título do Trabalho: “Princípios Pedagógicos da Educação do Campo e o 18 
Currículo da Educação de Jovens e Adultos do Campo: Discurso e Prática”. Parecer 19 
desfavorável da Comissão de Especialistas. A seguir, passou-se à apreciação dos itens 20 
destacados. C.9) Grupo de Trabalho Formação de Professores – Formação de Professores 21 
na FE/UNICAMP: Diagnóstico e Proposições. A Professora Dirce Zan informou que o 22 
ponto de pauta tratava do documento do GT instituído pela Congregação no final de 2014. 23 
Relatou que o GT fez algumas reuniões e analisou os documentos do projeto pedagógico 24 
dos cursos de Pedagogia e Licenciatura Integrada Química e Física, além de buscar dados 25 
externos para entender os cursos da FE. Salientou que uma questão que gostaria de dar 26 
destaque era a sensação de dificuldade de integração das várias ações relacionadas às 27 
áreas de formação de professores, além da mudança de perfil dos estudantes e o alto 28 
índice de evasão nos cursos de licenciatura e também a internacionalização que vem 29 
crescendo na circulação dos estudantes da Unicamp que saem para complementar sua 30 
formação, além de receber alunos de diversas universidades fora do Brasil. A Professora 31 
Dirce Zan expôs as proposições do GT: a) Busca pela autonomia dos estudantes; b) 32 
Pesquisa como eixo articulador; c) Integração, que é ponto nevrálgico. É necessário fazer 33 
diagnósticos mais aprofundados, para ver porque a FE não consegue implementar esses 34 
princípios. A Professora Ana Archangelo complementou que estamos num momento 35 
delicado nos termos de política educacional, pois há uma reformulação estadual em 36 
andamento, além da reformulação nacional das diretrizes curriculares nacionais.  Com a 37 
evasão, temos notado uma política de incentivo a algumas licenciaturas das exatas e 38 
biológicas, além dos programas de licenciaturas internacionais. Desta forma, há que se 39 
fazer uma reflexão interna, pois estamos num cenário bem conturbado. A Professora 40 
Maria Inês Petrucci parabenizou o GT pela produção do texto, pois trata-se de um material 41 
riquíssimo. Sugeriu então o encaminhamento aos departamentos para discussão, tendo 42 
em vista as questões curriculares. Entretanto, observou que não há identificação do GT no 43 
documento. O Professor Sérgio Leite achou interessante os problemas apresentados, 44 
todavia esperava uma posição mais ousada, com indicação de alternativas para cada 45 
problema apontado. Acha que o envio aos departamentos não iria trazer nada novo. Propôs 46 
a continuidade do GT. O Professor Rogério Adolfo de Moura agradeceu as professoras 47 
Dirce Zan e Heloísa Lins pelo trabalho. Entende que os 6 departamentos representados 48 
nesta Câmara, deveriam se “debruçar” sobre o documento apresentado. Agradeceu 49 
também a presença da Profa. Ana Archangelo, uma vez que pertence à CPFP, um órgão 50 
externo da FE. O Professor Mauricio Érnica informou que o documento propõe a 51 
continuidade de discussão. A Professora Dirce Zan ressaltou que houve um 52 
esvaziamento do GT, pois muitos membros não podiam comparecer às reuniões dado a 53 
diversos compromissos institucionais. Elencou 12 nomes, muitos dos quais desistiram por 54 
excesso de atividades. A Professora Ana Archangelo salientou que o GT não tem como 55 
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ser mais ousado. A Coordenação da Graduação e a CPFP estão pensando num estudo 1 
mais aprofundado sobre a evasão escolar e a CPFP irá discutir as propostas dos cursos 2 
da Unicamp. O Professor Evaldo Piolli parabenizou o GT pelo esforço em elaborar o 3 
documento. A Professora Ana Luíza B. Smolka entente que há 3 propostas. A) Continuar 4 
com os trabalhos do GT. B) Reformular o GT. C) Encaminhar o documento aos 5 
departamentos. O Professor Sérgio Leite informou que gostaria que o GT continuasse os 6 
trabalhos, pois é a instância para isto e também que o GT apontasse o caminho para cada 7 
proposição. Sendo assim, defende a manutenção do GT, todavia que seja reformulado. O 8 
Professor Mauricio Érnica entende que os departamentos devem “tomar pé” das 9 
controvérsias existentes e a partir daí reconstruir a instância que dará andamento às 10 
discussões. Salientou que a graduação é um assunto forte no departamento. A Professora 11 
Dirce Zan ressaltou que o encaminhamento do Prof. Sérgio Leite é o mais promissor. Desta 12 
forma, solicitou que a Congregação autorizasse a Comissão de Graduação para que 13 
pudesse reformular o GT. Salientou que não era seu desejo pessoal, porém entende ser 14 
este o melhor encaminhamento institucional. Após as intervenções dos senhores 15 
conselheiros a Professora Ana Luíza B. Smolka propôs a manutenção do GT com a 16 
reformulação pela Comissão de Graduação da FE. Colocado o item em votação, foi 17 
aprovado por unanimidade. C.15) Adoção pela Direção da Faculdade de Educação de 18 
critérios de definição de prazo interno para apresentação de propostas a Editais de órgãos 19 
da Universidade. A Professora Ana Luíza B. Smolka apenas informou que a Direção da 20 
FE enviou ofício à VRERI para prestar esclarecimentos quanto a esses encaminhamentos 21 
de propostas. Todavia até o momento não havia retorno. Nesse sentido, entendeu-se pela 22 
retirada do item de pauta, até que venha um retorno na VRERI. C.16) Reforma do 2º Piso: 23 
Configuração do Bloco Padrão e Espaço Físico das Chefias de Departamento/Secretarias. 24 
Carta DECISE, DEFHE, DEPASE, DEPE, DEPRAC de 15/05 e Of. DELART nº 35/2015. A 25 
Professora Ana Luíza B. Smolka esclareceu o item e após diversas intervenções dos 26 
senhores conselheiros, submeteu o item para aprovação, o qual foi aprovado por 27 
unanimidade. C.18) Portaria FE 16/2015 – Sala de Apoio à Gestão no Bloco “C”. A 28 
Professora Ana Luíza B. Smolka explicou brevemente do que se tratava a Portaria, e em 29 
seguida submeteu o item para aprovação, o qual foi aprovado por unanimidade. C.19) 30 
Moção de apoio à greve dos professores e professoras da Rede Oficial de Ensino do 31 
Estado de São Paulo. A Professora Dirce Zan leu a moção elaborada pela Comissão de 32 
Graduação da FE. A Professora Ana Luiza B. Smolka salientou que a moção seria 33 
adaptada pela Direção. A versão final segue anexa a esta ata. O discente Nicanor Mateus 34 
Lopes perguntou se poderia divulgar a moção. A Professora Ana Luiza B. Smolka 35 
informou que a moção seria divulgada através das listas de e-mails. A Professora Mara 36 
Jacomeli solicitou deixar registrado o evento “Pátria Educadora” que ocorreu na Faculdade 37 
de Educação no dia 18/05, com a presença de vários convidados, além da transmissão ter 38 
sido através de Videoconferência com diversas universidades do Brasil. Do evento saiu um 39 
documento elaborado pelo Prof. Luiz Carlos de Freitas, diretor da FE. Trata-se de uma 40 
carta pública que está circulando como petição e que tem uma dimensão muito grande, 41 
pois quanto mais assinaturas, mais forte se torna o documento. A Professora Ana Luiza 42 
B. Smolka encerrou a reunião agradecendo a participação de todos. Nada mais havendo 43 
a tratar, eu, Raquel Pigatto Vale Menezes, secretária da Direção da Faculdade de 44 
Educação, redigi e digitei a presente ata que assino e submeto à apreciação dos senhores 45 
conselheiros. A mídia contendo a íntegra da reunião encontra-se à disposição na 46 
Secretaria da Direção. Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, 18 de junho de dois mil e 47 
quinze. 48 


